
'Criam chifre na cabeça de cavalo’, diz 
presidente sobre Comissão da Verdade

BACABEIRA (MA)

Ao comentar as críticas ao Pro- 
grama Nacional dos Direitos 
Humanos, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva afirmou ontem 
que “de vez em quando as pes- 
soas criam chifre na cabeça de 
cavalo”. “O que está criando ca- 
so é a Comissão da Verdade. 
Não há por que ninguém ter me- 
do de a gente apurar a verdade 
da história do Brasil. Você pode 
fazer da forma tranquila e pacífi- 
ca que estamos fazendo. Não se 
trata de caça às bruxas”, afir- 
mou Lula em entrevista à TV Mi- 
rante, em viagem ao Maranhão.

O presidente também criti- 
cou a “elite brasileira”. Questio- 
nado sobre o Bolsa-Família, Lu- 
la afirmou: “O crescimento da

economia e a geração de renda 
permitem que pessoas deixem 
de receber o Bolsa-Família e 
vão trabalhar. Esse é o meu so- 
nho e o de quem está recebendo. 
Agora, não me venham com pre- 
conceito. Uma parte da elite bra- 
sileira é muito preconceituosa.”

Segundo Lula, “a elite paulis- 
ta” foi contra as férias de 15 dias, 
na década de 40, porque a ociosi- 
dade “levaria o trabalhador a 
uma bebedeira”. O presidente 
classificou de “uma cretinice de 
quem não conhece o povo brasi- 
leiro” dizer que os beneficiários 
do programa preferem receber 
os recursos a trabalhar

QUEDA DE BRAÇO
A divulgação do plano, no final 
do ano passado, gerou crise en-

Entidade emite 
nota para criticar 
recuo do governo
A Justiça Global, organização 
brasileira de defesa dos direitos 
humanos, emitiu nota ontem em 
que manifesta apoio à aprovação 
do Programa Nacional de Direitos 
Humanos e critica o recuo do go- 
verno após pressão dos militares. 
Segundo a entidade, “aceitar impo- 
sições militares é desrespeitar os 
processos democráticos”. E avalia 
que o País só conseguirá evitar a 
repetição no futuro de crimes prati- 
cados por agentes públicos “quan- 
do responsabilizar os algozes e 
torturadores do passado”. 

tre os ministros Nelson Jobim 
(Defesa) e Paulo Vannuchi (Di- 
reitos Humanos) e contrapôs 
dois lados envolvidos na discus- 
são: os militares, que temiam a 
criminalização de atos pratica- 
dos na ditadura militar, e os fa- 
miliares dos desaparecidos, 
que pediam a responsabiliza- 
ção pela morte dos militantes 
de esquerda.

O plano, segundo o presiden- 
te, “trata apenas de pegar 140 
pessoas que ainda não encontra- 
ram seus parentes para que pos- 
sam ter o direito de encontrar o 
cadáver e enterrar”.

De acordo com Lula, todos os 
temas que constam do progra- 
ma foram debatidos em confe- 
rências setoriais por todo o 
País. “São milhares de pessoas 
que elaboraram o programa 
dos seus sonhos, às vezes diver- 
gentes entre eles”, disse. O presi- 
dente afirmou ainda que uma 
parte do que consta do plano po- 
de “ser transformada em lei, e 
outra fica no programa”. 


